
A n o LXXI — ' N.° 108 — Q u i n t a - f e i r a , 18 d e M a i o d e . 1961 DIÁRIO OFICIAL 
Estado oí« São Paulo (Estado» Unido» do Is rami 

P A . e m ^ m a r c h a 

I N A U G U R A Ç Ã O D E T R Ê S 

O B R A S E M S A N T A I S A B E L 
A U n i d a d e S a n i t á r i a , a C a s a d a L a v o u r a e o 

G r u p o E s c o l a r " G u i l h e r m i n o A n d r a d e " f o r a m 

c o n s t r u í d o s p e l o I P E S P 
a t ing iu C r$ 9.046.521,00. Conta a i n 
da, essa unidade do ensino primá
rio, com salas do diretor, dos pro 
fessores, da secretária, da educa-

E m San ta Isabel -— Município de 
15.000 hab i tantes — o P l a n o de 
Agão do Governo C a r v a l h o P i n t o 
fará inaugurar , no próximo sába
do, três obras: u m a Un idade S a n i 
tária, uma Casa da L a v o u r a e o 
G r u p o Esco lar " G u i l h e r m i n o A n 
d r a d e " . 

A Un idade Sanitária, cujo c on 
t ra to de construção fo i ass inado 
em 10 de agosto de 1960, t em 262,50 
metros quadrados de área ed i f i ca 
da , custando ao Estado C r$ 
1.919.821,50. O prédio conta com as 

'seguintes dependências: salas de 
espera, do médico, de vacinação, 
da educadora sanitária de enfer
m a g e m ; consultório i n f an t i l e de
pósito. 

C A S A D A L A V O U R A 
E x i s t e m no Município de S a n t a 

Isabel inúmeras pequenas propr i e 
dades agrícolas, que se ded icam ao 
p l an t i o de arroz, tomate e bata ta , 
somando 2.078 hectares de área 
cu l t i vada . A Casa da L a v o u r a (301 
metros quadrados de área construí
da e Cr$ 1.805.600,0o de custo) be
neficiará, diretamente, as 1.246 p ro 
priedades rura i s de S a n t a Isabel, 
r.ão apenas dando assistência aos 
lavradores, como promovendo a 
distribuição de sementes se lec iona, 
das. 

G R U P O E S C O L A R 
C o m 12 salas de aula ( capac ida

de de martícula. em dois períodos, 
pa ra 960 alunos) o G r u p o Esco la r 
" G u i l h e r m i n o A n d r a d e " fo i cons
truído em oito meses. Seu custo 

CUMPRIMENTOS A O 
I. E. "SUD MENNUCC!" 
O Depar tamento de Educação, 

por intermédio da chef ia do E n 
sino Secundário e N o r m a l , env iou 
ofício de congratulações à direção 
do. Ins t i tu to de Educação " S u d 

: M e n n u c c i " , de P i rac i caba , que l e 
van tou os pr inc ipa is prêmios n a 
F e i r a Nac i ona l de Ciências, p romo
vida em São Pau lo pelo I B E C C , 
sob os auspícios d a U N E S C O . 

O s t raba lhos apresentados no 
certame f o ram real izados sob a d i 
reção do prof . Demóstenes Santos 
Cor re ia , que. pelos resultados a l 
cançados, recebeu u m a h o m e n a 
gem daquele estabelecimento. O 
Ins t i tu to de Educação " S u d M e n 
n u c c i " ganhou o l .o premio pa ra 
estabelecimento de ensino; o l .o 
prêmio para professor; e o l.o e 
2.o prêmios para a lunos . 

O Depar tamento de Educação, 
no referido ofício, elogia a atuação 
dos alunos, do corpo docente e do 
diretor da escola, prof. Ado l fo B a 
s i l e . 

Festival Internacional 
de Cinema na Espanha 
O sr. M a n u e l Onós P lando l i t , 

cônsul-geral da Espanha , em São 
Pau lo , deu conhecimento ao s r . 
L u c i a n o de Carva lho . Secretário 
da Educação do I X Fes t i va l I n 
ternac iona l de C i n e m a , a rea l i zar -
se em ju lho próximo em S a n Se 
bast ian, naquele país. 

O fest ival será celebrado de 8 a 
17 de ju lho , compreendendo c inco 
secções, a saber : a) Concurso I n r 

térnaciona); b) Concurso H i s p a n o -
Amer i ca i i o : e) Informação; d) 
Çúítüraí; e e) Comerc i a l . A sec
ção c u l t u r a l destina-se à apresen
tação de -filmes de a l ta s i gn i f i c a 
ção n a história do c inema m u n 
d i a l . 

dora sanitária; gabinete dentário; 
b ib l ioteca; depósito de mater ia l es
co lar ; co z inha ; galpão coberto e 
outras dependências menores. 

As três obras (Unidade Sanitá
r i a , Casa da L a v o u r a e G r u p o E s 
colar) f o ram construídas pelo Ins 
t i tuto de Previdência do Estado de 
São Paulo , com verba do P.A. 

P R O D U Ç Ã O DE 
SORO A N T I - O F Í D I C O 

O Inst i tuto B u t a n t a n , p a r a m a n 
ter a necessária produção de soro 
anti-ofídieo, deve rea l i zar cons
tante renovação de cobras veneno
sas em seus diversos serpentários. 
P a r a dispor dessa apreciável reser
va de serpentes viva, aquela u n i 
dade da Secretar ia da Saúde Pú
bl ica e da Assistência Soc ia l apela 
pa ra a colaboração de fazendeiros, 
s i t iantes e, em geral, dos homens 
que t r aba lham no campo, so l i c i -
tandp- lhes que remetam ofídios 
venenosos para a Aven ida V i t a l 
Bras i l , na C a p i t a l . Além da f a c i 
l idade da f ranquia nó transporte 
ferroviário (gratuito) o Ins t i tuto 
B u t a n t a n fornece, sem qualquer 
despesa, laços e caixas apropr iadas 
para a captura de serpentes e re
t r i bu i a remessa de cobras veneno
sas vivas com fornecimento de soro 
anti-ofídico. 

R e u n i ã o do Conse lho Florestal do D>tado 
O Conselho F l o r e s t a l do Estado 

reuniu-se n a Secretar ia da A g r i 
cu l tura , sob a presidência dó s r . 
A r m a n d o Nava r r o Sampa io . 

N a parte i n i c i a l dos trabalhos, 
fo i empossado o s r . Rena to Cos ta 
L i m a , na qual idade de represen
tante dá Sociedade R u r a l B r a s i 
l e i r a . O novo conselheiro, em rá
pidas palavras, f r isou a necessi
dade de estabelecer-se u m a polí
t i ca de aplicação mais útil de nos
sos recursos f lorestai , que pode
r i a m , inclusive, ser empregados 
para a me lho r i a das condições de 
habitação de nosso povo. P o r ou 
tro lado, destacou o fato de que 
o B r a s i l reúne condições tão favo
ráveis para o desenvolvimento dos 
recursos f lorestais — como o de
mons t r am as experiências r e a l i 
zadas em R i o C la ro — que poderá 
ser, em breve, grande exportador 
de made i ras provenientes de áreas 
ref lorestadas. 

Compareceu à reunião o s r . J . 
Pau lo S p a l l i n i , presidente do C o n 
selho F lores ta l de São Car los , que 
re la tou as at iv idades desenvolv i 
das por êssè órgão. In formou que 
o V ive i ro F lo res ta l Es tadua l de 
São Cai-los, insta lado por i n i e i a -

C o o p e r a t i v a R e g i o n a l 

d e C a f e i c u l t o r e s d a 

M é d i a A r a r a q u a r e n s e 

A Cooperat iva Reg iona l dos C a 
feicultores da Média A r a r a q u a 
rense, sediada em Catanduva , vem 
executando intenso programa de 
at iv idades que cu lm inou com a ex
portação de" cerca de t r i n t a e oito 
m i l sacas de café para os Estados 
Un idos e sete m i l para a Ho l anda 
e A l e m a n h a . 

Dev ido à sua qualidade, vem o 
café das cooperativas conquistando 
os mercados tanto americanos co 
m o europeus, com resultados c om
pensadores pa ra os associados, que 
encontraram no sistema coopera
t iv is ta a fórmula capaz de so luc io
nar u m a série de problemas que 
entravam o desenvolvimento, da 
ca fe icu l tura no Estado de São 
Pau lo . 

C o m a f ina l idade de melhor 
atender aos seus cooperados adqu i 
r indo maqu ina r i a , implementos 
agrícolas e a inda para f i n a n c i a 
mento da sede própria oleiteou a 
sociedade no B a n c o do B r a s i l üm. 
empréstimo da ordem de c inco m i 
lhões de cruzeiros já aprovado oor 
aquele ins t i tu to de crédito nac i o 
n a l . 

A Cooperat iva Reg iona l dos C a 
feicultores da A l t a Araraquarense 
reúne atua lmente em seu quadro 
social setenta e nove plantadores 
de café dessa vasta zona cafeeira 
do . Estado e "at ingiu no ano pas
sado u m montante de operações 
de treze milhões de cruzeiros. 

t iva daquele Conselho, no ano pas
sado produz iu cerca de 150.000 
mudas, das quais 147.000 foram 
vendidas a proprietários rura is , 
dando ass im substanc ia l c o n t r i 
buição para o ref lorestamento do 
Município. 

N a parte f i na l dos trabalhos, o 
sr . M i r a n d a Bastos, técnico do 
Serviço F lo res ta l Federa l , re la tou 
as at iv idades já desenvolvidas pela 
comissão designada pelo presidente 
da República para f o rmula r suges
tões para a expansão dos serviços 
de defesa da f lora e de ref loresta
mento . 

V E T O T O T A L A 

P R O J E T O D E L E I 
O Governador Carva lho P in to , 

conforme mensagem enviada à 
Assembléia Leg is lat iva , vetou, to
talmente, o projeto de lei n . 614, 
de 1959, referente à isenção do p a 
gamento do imposto de t ransmis 
são de propriedade " c a u s a m o r t i s " , 
da parte do imóvel r u r a l coberta 
por florestas na tura i s e ar t i f i c i a i s . 

N a mensagem ,as razões do veto 
são assim expostas: 

"Acontece , porém que a medida 
em questão, aliás, de in ic ia t i va do 
Execut ivo, também foi . poster ior
mente, inserta, " i p s i s l i t t e r i s " , no 
projeto re lat ivo às normas de es
tímulo à exploração rac iona l e eco
nômica da propriedade ru ra l (Re
visão Agrária), já transformado n a 
L e i n . 5.994, de 30 de dezembro 
de 1960 (artigos 21 e 22). 

Ass im, pois, as disposições da 
proposição agora decretada t o r n a 
rem-se inoperantes e sua p r o m u l 
gação imp l i ca r i a em quebra d a . 
unidade da L e i 5.994, de 1960, que 
enfeixa, n u m todo harmônico, p ro 
vidências de incent ivo às a t i v i da 
des agropecuárias de São P a u l o . 

A u x í l i o s a P r e f e i t u r a s ... 

(Conclusão da 1." pág.) 

Pa ra ibuna — no valor de C r $ . . . . 
1.600.000,00. dest inado à conclusão 
da estação de t ra tamento de água; 
a P i r a j u — no va lor de C r $ . . . . 
400.000,00, dest inado à reparação 
de estradas; a Pompe ia — no v a 
lor de Cr$ 400.000,00, dest inado à 
perfuração de poço pro fundo; a 
Que luz — no va lor de Cr$ 
600 000 OO. dest inado à restauração 
e construção de pontes e remode
lação da rede rodoviária; a S a n t a 
Rosa do V i t e rbo — n o valor de 
CrS 750.000 00, dest inado à esta
ção de t ra tamento e rede coleto
r a de esiiOtos; a Santo Antônio d a 
Posse — no valor de Cr$ 
250 000 00. dest inado à aquisição 
de hipocloradores: a Tambaú — 
n o valor de C r $ 400 000,00, des t ina 
do à re forma de matadouro ; a 
V i radouro — no valor de C r $ 
7O0.CO0.00. dest inado a reparos de 
•emergência na rede rodoviária. 

D I Á R I O O F I C I A L 

TABELA DE PREÇO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
INED1TORIAL 

E 
BOLETIM FEDERAL' 

L i n h a cheia por centímetro de co luna 

Tabe las e Balanços por centímetro de co luna . 

. . . . . 9000 

. . . . . 110,00 

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS 
Balancetes e editais por centímetro de 1 (uma) co lona . . 40.00 

Balancetes por centímetro de 2*/2 co lunas . . . . . . . . . . . . . . 90,00 

DIÁRIO DA JUSTIÇA 

Ed i ta i s forenses por centímetro de 1 co luna 

Tabe las — por centímetro de co luna . . . . . . . 

52.00 

73,00 

/ / / — 

P U B L I C I D A D E C O M P R E Ç O F I X O 

Edi ta is de proc lamas de casamento — 1 vez 180,00 

Documentos perdidos, conforme mode lo da Repartição 

— 3 vezes 240,00 

Títulos ác domínio — 1 vez 1.020.00 

Ed i t a i s de protestos de título (em quadros ) cada u m . . . 180,00 

Depar tamento da Produção A n i m a i ( E d i t a l de imposição 
- de mui ta ) 1 vez 640;00 

Depar tamento da Produção Vege ta l ( E d i t a l de imposição 
de mul ta ) 2 vezes 970,00 

C O N S T R U Ç Ã O D O B A N C O 

D O E S T A D O E M B R A S Í L I A 

G o v e r n a d o r r e s p o n d e a a p e l o d o P r e f e i t o da 

C a p i t a l d a R e p ú b l i c a 

Respondendo ao apelo do sr. 
Paulo de Tarso, Prefe i to de Brasí
l i a , com relação ao apressamento 
da construção do edifício do B a n 
co do Estado de São Pau lo n a C a 
p i t a l Federa l , o Governador C a r v a 
lho P i n t o of ic iou àquela autor ida 
de nos seguintes termos: 

" Senhor Prefeito, 
Tenho agora ensejo de responder 

ao apelo de Vossa Excelência com 
relação ao aceleramento do início 
da construção do futuro edifício 
do B a n c o do Estado de São Pau lo , 
nessa C a p i t a l , na, chamada zona 
bancária. 

O início dessa obra está depen
dendo, entretanto, da construção 
da lage dé concreto a rmado que 
comporá a grande esplanada sus
pensa de onde surgirão os novos 
edifícios dos bancos que a l i serão 
construídos. 

Segundo me in f o rma a A d m i n i s 
tração do Banco do Estado, o S r , 
Presidente dó Estabelecimento, em 
recente v is i ta que fêz a essa C a 
pi ta l , teve ensejo de trocar idéias 
com Vossa Excelência a respeito 
desse assunto. 

So luc ionado o problema técnico 
apontado, não tenho dúvida de que 
a D i r e to r i a do Banco do Estado 
de São Pau lo providenciará, ime
diatamente , no sentido de abrev iar 

o início das obras do seu novo edi
fício, u m a vez que as plantas res
pectivas acabam de ser aprovadas 
por essa Pre fe i tura , 

Sem outro pa r t i cu la r , queira 
Vossa Excelência ace i tar os meus 
protestos dê e s t i m a e considera
ção".-

T R A T A M E N T O D E . . . 

(Conclusão da l . a pág.) 
as técnicas modernas, tendo s i * 
prevista uma eficiência de depun-
cão super ior a 95%, podendo s;i 
consideraria u m a das mais impor
tantes de todo o hemisfério. Est 
vista de sua localização e caracte
rísticas a Estação de Tratamer.ií 
de Esgotos de P inhe i ros será exe
cutada, desde o início, com toda' 
as unidades dest inadas a um h>-
".amento completo por . oxidará' 
biológica, de acordo com o mote-
no processo dos Iodos ativados. 

Os " planos fo ram elaborados s'< 
modo a t o m a r possível o funciona
mento das instalações em princí
pios de 1962. „. 

A publicação do novo edita! i» 
concorrência deve-se ao fate de ta-
ver sido anu lada , por motivos !• 
ordem admin i s t r a t i v a , . a prime;'' 
concorrência pública realizada pi 
ra o mesmo f im . 

L E I N . 6.062, D E 16 D E M A I O D E 1961 
Dispõe sobre aprovação do Acordo celebrado cm 139'57, 

entçp o Escritório Técnico de A g r i c u l t u r a e a Di re to r iu do 
E n s i n o Agrícola, d a Secretar ia da A g r i c u l t u r a 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg i s l a t i v a decreta e eu promulgo a 

.seg.uUiÊe l e i : ' . 
. A r t i g o l .o — F i c a aprovado, nos termos do texto anexo, o Aco rdo 

celebrado, e m 13 de setembro de 1957, entre o Escritório Técnico de A g r i c u l t u r a : 

e a D i r e t o r i a do E n s i n o Agrícola, d a Secre tar ia da A g r i c u l t u r a , para, a execução 
tíe u m prog rama de t re inamento prático em agr i cu l tu ra , de nível médio n a Esco 
l a ; P r a t i c a , de A g r i c u l t u r a de Pres idente Prudente , 

« í . A r t i g o 2.0 — E s t e l e i entoará e m vigor n a data de sua publicação. 

/ Ar t igo 3.o — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio do Governo do Estado de Sãc Pau lo aos 16 de ma io de 1961. 

C A R L O S A L B E R T O A . D E C A R V A L H O P I N T O 
José Bonifácio Cout inho No um i r a 
Gastão Eduardo Bueno V i d i s a l 

Pub l i c ada n a D i r e t o r i a G e r a l da Sec r e t a r i a de Esrtado dos Negócios 
do Governo, aos Í7 de ma i o de 1961. 

João de S ique i ra Campos 
D i r e t o r G e r a l Subs t i tu to 

A C O R D O A Q U E S E R E F E R E O A R T . l .o D A L E I N . 6.062 D E 16 D E 
M A I O P E 1961" 

Ins t rumento de contrato que entre s i fazem a D i r e t o r i a do Ensin* 
Agrícola da Secretar ia d a A g r i c u l t u r a do Estado de São P a u l o e o Escritor» 


